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Após rigorosa apuração a Folha do Motorista teve
acesso a documentos da empresa Uber, que sur-
preendentemente declara possuir um capital so-
cial de apenas mil reais. Com valor de mercado
estimado em US$ 40 bilhões, a responsabilidade
do aplicativo com seus prestadores de serviço se
limita a mil reais. Audiência Pública da Comissão
de Transportes da Alerj discutiu os aplicativos ir-
regulares. Pág. 13

UBER, com sede em Amsterdã

e no Brasil, tem capital social de

Não deixe a troca de seu carro para
a última hora. A data limite para a
renovação de toda a frota de táxi
da cidade do Rio de Janeiro é 23 de
dezembro de 2015: aqueles que não
atenderem às normas terão seus
veículos baixados no dia seguinte à
data de vistoria, e ainda responde-
rão às penalidades previstas no Có-
digo de Disciplina. Pág. 07

Táxis antigos na praça

só até o fim do ano

Ao decidir pela compra de seu veí-

culo 0 km consulte os anunciantes

da Folha do Motorista. Eles possu-

em atendimento diferenciado e pro-

fissionais especializados. Pág. 07

Antes de comprar seu

0 km, consulte nosso jornal

Uma linha na Folha do Motorista

dá mais resultado do que páginas

em outros jornais. Fale conosco:

folhadomotorista@uol.com.br

(21) 2252-6071/ (21) 2242-8550

Quer vender

ou comprar?

Cansados de tanta pirataria, os taxistas do Rio de Janeiro preparam mani-

festação contra o transporte ilegal no dia 24 de julho. Carreatas originári-

as de diversos pontos da cidade terão como ponto final o Sambódromo.

O objetivo maior é sensibilizar a prefeitura para o combate aos veículos

irregulares. Pág. 02

Carreata de protesto contra

 a pirataria no dia 24 de julho

Fotos: Cláudio Rangel

R$ 1.000
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Cansados de tanta pirataria, os taxistas
do Rio de Janeiro preparam manifestação
contra o transporte ilegal no dia 24 de ju-
lho. Carreatas originárias de diversos pon-
tos da cidade terão como ponto final o
Sambódromo. O objetivo maior é sensi-
bilizar a prefeitura para o combate aos ve-
ículos irregulares.

Os taxistas se dividem em cinco pon-
tos de partida. Às 6 horas, diversos gru-
pos partem dos seguintes locais: Praia São
Bento, na Ilha do Governador, Posto Va-
gão,  em Realengo,  Condomínio
Riviera, atrás do posto, e Puc, na

gávea. Outro grupo sai do ponto em frente ao Clube boqueirão, às 8 horas.
Pelo WahtsApp, os taxistas cariocas receberam apoio dos colegas de Belo Horizonte.

Uma carreata de táxis partindo da capital mineira está programada para sair às 23 horas do dia
23 de julho, com previsão de chegada para as cinco da manhã do dia seguinte. O objetivo é
juntar forças interestaduais contra a pirataria.

Os taxistas pretendem chamar mais uma vez a atenção das autoridades. Eles denunciam a
utilização de carros particulares, com placas cinzas, por aplicativos diversos.

Como argumento, os taxistas lembram as vistorias obrigatórias que tem que fazer junto à
Prefeitura e ao Estado. Além disso, os profissionais pagam tributos, o que não ocorre com os
piratas.

Nossa própria frequência se modifica com o exercício constate. Bem como no ambiente.
Os detalhes foram definidos em reunião ocorrida no sábado, 11 de julho. Cerca de 500

taxistas estabeleceram a divisão do grupo nos pontos de partida das carreatas. O objetivo é
sair em velocidade lenta e de forma ordeira. Um grupo tenta a liberação do sambódromo para
estacionamento. De lá, o grupo segue para a sede da Prefeitura do Rio.

Taxistas preparam carreata de protesto

contra a pirataria no dia 24 de julho

Companheiros de Belo

Horizonte programam

participação da manifestação
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Noções de Relações
Públicas, informações
turísticas e de mecânica
fazem parte do conteú-
do exigido

A partir de primeiro
de outubro de 2015,
todo motorista de táxi
da capital fluminense de-
verá ter passado por
treinamento para conti-
nuar como taxista mes-
mo possuindo registro
anterior. A medida faz
parte da Resolução 2578
da Secretaria municipal
de Transportes e foi
publicada no Diário Ofi-
cial de 24 de junho e vale
tanto para titulares quan-
to para auxiliares.

O motorista de táxi
deverá ser treinado pe-

Todos os taxistas do Rio terão
que fazer curso para continuar

na praça em 2016
las instituições homologas
pela SMTR e deverá
possuir o certificado de
conclusão do curso
emitido pela instituição
responsável pelo trei-
namento.

O curso terá como
matérias obrigatórias
módulos de Relações
Humanas; Direção De-
fensiva; Pri-
meiros So-
corros; Me-
cânica Bási-
ca e Elétrica
Básica; No-
ções  do
Código Dis-
ciplinar Mu-
nic ipal  e  
Noções Bá-
sicas de In-

formações Turísticas.
Para o taxista que já

possui o registro
(RATR) a secretaria
estabelece prazos
máximos para que
concluam o curso e
continuar na praça de
acordo com o último
dígito.

Veja a tabela:

A Resolução também abre o

processo de registro de instituição

interessada em homologar o

curso junto a SMTR. O curso

pode ser presencial o à distância.

O Detran-RJ realiza a vistoria dos veículos do Estado. Para os proprietári-
os e responsáveis pelos veículos com finais de placas 2 e 3, o vencimento será
no próximo dia 31 de julho. O procedimento pode ser realizado em qualquer
posto, independentemente do município de registro.

A falta de licenciamento anual é infração gravíssima. De acordo com o Có-
digo de Trânsito Brasileiro, o motorista comete infração gravíssima ao dirigir
veículo sem licenciamento. Além de ser multado em R$ 191,54, são perdidos
sete pontos na carteira de habilitação e o veículo é apreendido.

Veja abaixo o calendário finalde licenciamento. Para agendar, basta acessar
o portal www.detran.rj.gov.br ou ligar para 3460-4040, 3460-4041 (Região
Metropolitana) e 0800 020 4040 (interior).

Detran divulga
calendário de vistoria

de veículos
Prazo para finais de placas

2 e 3 vence em 31 de julho

A cada dia, novas informações iluminam a questão dos aplicativos irregula-
res. Ninguém pode ser contra o avanço tecnológico. Mas também não é pos-
sível desvirtuar o conceito de legalidade por conta da modernidade. Prejudicar
o outro continua sendo um ato antissocial, mesmo sendo realizado com cria-
ções avançadas da mente humana.

A vereadora Vera Lins foi bastante feliz ao justificar o seu projeto contra o
cadastramento de carros particulares por parte de aplicativos. Ela lembra a
fraude cometida ao consumidor. Um transporte irregular deixa de dar garantias
ao cidadão. Portanto, trata-se de um golpe contra quem paga impostos e bus-
ca no trabalho honesto a fonte de sustento.

Por outro lado, a Prefeitura do Rio se mostra lenta no combate às irregula-
ridades. As denúncias contra os carros particulares que ‘trabalham’ na porta de
hotéis da Zona Sul são antigas. Apesar de tudo, a prática continua. É certo que
vez ou outra uma operação é anunciada. Tiram das ruas alguns veículos. Mas
estes retornam logo que a poeira abaixa. O transporte irregular parece vencer
qualquer obstáculo.

A indignação já extrapola as fronteiras da capital fluminense. Denúncias da
utilização de aplicativos irregulares com o registro de carros particulares para a
realização de transporte remunerado já chegam a Nova Iguaçu e outras da
Baixada. O mesmo ocorre em Niterói e São Gonçalo. O alerta foi dado aos
taxistas locais.

A ação de publicidade do Uber tem sido grande, volumosa e custosa. Seus
diretores tentam vender à população o direito de ‘escolha’. Esta ideia joga por
terra todo o trabalho de regulamentação e proteção da sociedade. É um golpe
contra a população, que corre o risco de deixar de perceber a real ameaça.

De que vale, então, a preocupação da Prefeitura em proteger a população
exigindo de taxistas cursos de preparo, carros novos, apresentação impecável,
se um aplicativo de origem estrangeira entra no País e agrega profissionais an-
tes rejeitados pelos sistemas oficiais?

Os esforços na regulamentação e preparo de taxistas deveriam justificar a
ação mais enérgica da Secretaria municipal de Transportes contra os irregula-
res. A ausência do secretário Rafael Piciani tem sido comentada de modo ne-
gativo. O recado foi dado durante a Audiência Pública.

Apesar da crise, um fato positivo é a união demonstrada pelos taxistas. A
praça do Rio é reconhecidamente dividida em vários grupos de motoristas. A
questão dos aplicativos chama a atenção para as questões da categoria. A
greve do dia 24 de julho, véspera do Dia do Taxista, pode mostrar a importân-
cia da categoria para as cidades em que atuam.

Golpe contra o povo
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Quem trabalha com o público, como
os taxistas, deve ficar atento quanto à
proliferação de doenças transmissíveis.
No primeiro semestre deste ano, o Rio
de Janeiro registrou  mais surtos de
caxumba do que em todo o ano passa-
do. De acordo com a Secretaria de
Estado de Saúde (SES) foram notifi-
cados no período 66 surtos com os re-
gistros de 606 casos, enquanto em 2014
foram 561 casos. Lavagem das mãos
com regularidade e evitar ambientes
muito fechados previnem a doença,
segundo os médicos.

Os casos detectados são acompa-
nhados pela Subsecretaria de Vigilân-
cia em Saúde da SES, junto às secre-
tarias municipais de Saúde. A SES in-
formou que não há evidência de epi-
demia da doença no estado do Rio de
Janeiro, e que está investigando o mo-
tivo do aumento de casos.

O subsecretário de Vigilância
em Saúde da SES, Alexandre Chieppe,
explica que o que há de concreto é o
crescimento no número de surtos, uma
vez que não é feito o monitoramento
de casos individuais. “Não é preconi-
zado pelo Ministério da Saúde a notifi-

Rio de Janeiro registra 606 novos casos de
caxumba no primeiro semestre de 2015

Doença é transmitida por via respiratória e autoridades descartam epidemia

cação de casos individuais, somente a
ocorrência de surtos”, disse, em entre-
vista à Agência Brasil.

O subsecretário afirmou que algu-
mas possibilidades estão sendo analisa-
das. Uma delas é o aumento da circula-
ção do próprio vírus entre pessoas sus-
cetíveis à doença e as que não foram
imunizadas.

Outra possibilidade é a diminuição da
eficácia da vacina ao longo dos anos.
Ele explicou que pessoas que tomaram
a vacina há 10, 12 ou 15 anos, podem
ter, eventualmente, uma diminuição de
imunogenicidade da vacina, que é a ca-
pacidade da vacina de proteger o indi-
víduo. Ao longo dos anos, essa prote-
ção pode diminuir um pouco, aumentan-
do os casos de caxumba que ocorrem,
geralmente, de forma mais leve nas
pessoas que já foram imunizadas.

“São hipóteses que ainda estamos
investigando. Não há nada conclusivo.
Ainda precisamos de mais dados, para
saber o motivo do aumento no número
de casos em relação a anos anteriores”,
completou.

Conforme os dados da secreta-
ria, a ocorrência da doença se deu nas

cidades do Rio de Janeiro, Nova Iguaçu
e Baixada Fluminense, Niterói, na Re-
gião Metropolitana. “Todos estes casos
ocorreram em instituições fechadas.
Não há ainda qualquer relação com ca-
sos graves ou óbitos e todos notificados
foram leves tão leves que evoluíram bem
clinicamente”, avaliou o subsecretário.

O subsecretário contou que a Secre-
taria Municipal de Saúde do Rio infor-
mou sobre o caso da morte de uma ado-
lescente de 14 anos, com suspeita de
ter contraído meningite viral. Ela estu-
dava em uma escola onde houve ocor-
rência de casos de caxumba. Alexan-
dre Chieppe reconheceu que é possível
a evolução da caxumba em meningite
viral, mas até o momento não foi con-
firmado se esta foi a situação da estu-
dante, porque ainda não foram realiza-
dos todos os exames necessários.

“Para a confirmação dessa relação
são necessários exames mais específi-
cos para identificar o vírus da caxumba
no organismo da pessoa. Isso vai levar
mais algum tempo, porque requer exames
laboratoriais mais complexos”, explicou.

Chieppe revelou que a maioria dos
casos registrados ocorreu em adoles-

centes de 11 a 16 anos, em escolas.
Ele recomendou, como precaução, a la-
vagem das mãos com frequência, o que
previne a ocorrência da doença; evitar
ambientes fechados e mantê-los o mais
refrigerado possível, com ventilação
adequada; e ao primeiro sinal de sinto-
ma, procurar um serviço de saúde.

O subsecretário pediu que a popu-
lação evite tomar a vacina sem orien-
tação médica. “É preciso que haja uma
avaliação dos profissionais de saúde, e
é importante que, na ocorrência de ca-
sos de caxumba nas instituições, eles
sejam comunicados imediatamente
às secretarias municipais de Saúde
para que possa ser feito um proces-
so de investigação e apoio àquela
unidade”, disse.

De acordo com Chieppe, é comum
também que, nesta época do ano, por
ser mais frio, surjam mais doenças cha-
madas de transmissão respiratória, in-
cluindo a meningite, a gripe e a caxum-
ba. Chieppe ponderou, no entanto, que
apesar de ser um período que requer
mais atenção, existem as férias esco-
lares e isso favorece a redução dos
registros da doença nas escolas.
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Motoristas do Transporte alter-
nativo do Rio de Janeiro protes-
tam contra o descumprimento de
acordo por parte da Prefeitura
quanto a realização de licitações de
novas linhas. Eles alegam que o
município prometeu 3500 vagas,
mas só foram licitadas 1240. Com
isso, milhares de pessoas estão
sem transporte, principalmente nas
áreas carentes da cidade.

Um dos representantes do Mo-
vimento de Transporte Alternativo
e Comunitário, Adilson Honório,
diz que os trabalhadores querem
falar diretamente com o prefeito
Eduardo Paes:

“O prefeito prometeu 3500 va-
gas e licitou 1240. Dessas, 40%
não estão operando. Restam 2560
vagas sem licitação. Com isso, o
usuário local está sem transporte na
Maré, na Tijuca, em São Cristó-
vão, Em Jacarepaguá, entre outras
áreas. Esse movimento vai conti-
nuar enquanto o prefeito não abrir

Motoristas protestam com cornetas falta de

linhas para transporte em comunidades

Buzinas e apitos transformam cenário

diante da Secretaria de Transportes

uma linha de diálogo com a cate-
goria. Precisamos rever as áreas
com falta de transportes e que ain-
da não foram licitadas. Várias áre-
as da cidade estão desassistidas
de transportes que podem ser fei-
tos por Vans”, disse.

Linhas deficitárias com pouco
passageiros são problema:

“Tem linha que não leva a ne-
nhum lugar.Não houve estudo de
demanda nas linhas licitadas. Sem
passageiros, o serviço fica defici-
tário. Temos muitos motoristas
que não conseguem mais pagar as
prestações do veículo. E se sai da
rota para tentar garantir um dinhei-
ro a mais, recebe multa de R$
1400,00. Queremos uma solu-
ção”, concluiu.

Cabritinho

Em relação ao transporte espe-
cial conhecido como “cabritinho”,
a Prefeitura estabeleceu condições
operacionais para as linhas em di-
versas comunidades da cidade.
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O decreto 39.890 estabele-
ceu como data limite 23 de dezem-

 Táxis antigos rodarão na
 praça só até o fim do ano

Prazo vai até o dia 23 de dezembro de 2015.

Quem não estiver em dia terá a autonomia suspensa.

bro de 2015 para a renovação de
toda a frota de táxi da cidade do

Rio de Janeiro. O prefeito Eduar-
do Paes prorrogou o prazo para os
taxistas apresentarem veículos com
menos de seis anos de uso.

O novo decreto estabelece re-
gras para que o autorizatário seja
beneficiado com o prazo maior
para a substituição do carro anti-
go. É necessário ter realizado a vis-
toria em 2014, e estar em dia com
possíveis multas, inclusive aquelas
relacionadas ao Código Disciplinar
da categoria.

Aqueles que ainda utilizarem
carros antigos receberão uma au-
torização provisória. Para receber

o selo de vistoria 2015 definitivo
o taxista deverá apresentar o car-
ro novo. A SMTR realiza em mé-
dia 30 permutas diárias de veícu-
los de taxistas.

Segundo as novas regras vigen-
tes para a categoria, os táxis exe-
cutivos devem ter idade máxima
de cinco anos, cor preta confor-
me o fabricante, motor de 1.8
cilindradas, bancos de couro
ecológico ou assemelhado e vi-
dro elétrico nas quatro portas
(exceto os que não possuem ver-
sões de fábrica com vidros elétri-
cos traseiros).

A linha de crédito especial FAT
Taxista, para aquisição de carros com
recursos do Fundo de Amparo ao
Trabalhador (FAT), está ativa. O cré-
dito possibilita o financiamento de até
90% do valor de veículos novos, res-
peitando o teto de R$ 60 mil. O pra-
zo para o pagamento pode ser de até

60 meses, com taxa de juros de 4%
ao ano e isenção de IOF (Imposto
sobre Operações Financeiras).

As isenções de IPI (Imposto sobre
Produto Industrializado) e ICMS (Im-
posto sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços) são um facilitador na
troca do veículo usado por um novo.

Este benefício vence em 31 de dezem-
bro deste ano, mas espera-se uma pror-
rogação por parte do governo.  O
percentual de desconto varia de
acordo com o modelo escolhido,
mas só é concedido se a compra for
realizada diretamente nas concessi-
onárias.

Ao decidir pela compra de seu
veículo zero quilômetro, consulte
antes os anunciantes da Folha do
Motorista. Essas empresas privi-
legiam a categoria, possuem um
atendimento diferenciado e profis-
sionais especializados para prestar
um bom atendimento aos taxistas.

Carro 0 km? Consulte
antes nossos anunciantes

Foto: Cláudio Rangel

O acidente que vitimou o cantor
Cristiano Araújo e sua namorada
Allana Coelho Pinto poderia ter des-
fecho melhor caso os dois estivessem
usando o cinto de segurança. Apesar
de obrigatório, o dispositivo é deixa-
do de lado na maior parte das via-
gens. De acordo com pesquisas de
órgãos ligados ao trânsito, 60% dos

Cantor Cristiano Araújo pode ter morrido
por deixar de usar o cinto de segurança

Passageiros rejeitam uso do dispositivo no banco traseiro do veículo

passageiros deixam de lado o cinto ao
viajar.

Este índice é bem maior no caso dos
passageiros de táxi. O taxista dificil-
mente pede para por o dispositivo. Isto
ocorre porque existe a falsa impres-
são de segurança do banco traseiro.

O Centro de Equipamento de Se-
gurança Viária (CESVI BRASIL) emi-

te boletim técnico explicativo. De acor-
do com as pesquisas divulgadas pelo
Centro, em caso de batida a 50 km/
h, uma pessoa de cinquenta quilos
no banco traseiro pode ser arre-
messada no banco da frente com o
peso equivalente a 1,25 toneladas.
Os passageiros da frente podem
ser esmagados.

Outro problema envolve os ob-
jetos soltos no banco traseiro. Es-
pecialistas explicam que o risco é
o mesmo comparado a uma pes-
soa nas mesmas condições.

Transporte de animais também
merece cuidados. O uso da cadeiri-
nha para as crianças menores também
é obrigatório.
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Mesmo jogando futebol, taxistas não esquecem da luta
contra os piratas. Integrantes do grupo Fim-de-Carreira
marcaram presença no aniversário de 59 anos do clube

Rodoviário de Piraí. E de quebra, aproveitaram a presença do
deputado Tutuca para cobrar apoio da Assembleia contra os

aplicativos piratas.
Taxistas e jogadores fizeram a bela festa de sempre. Com

muita bebida e comida. O time volta a campo em agosto e já se
prepara para os torneios da categoria marcados para o

segundo semestre de 2015.

Taxistas cobram apoio contra o Uber até no futebol
Grupo consegue apoio de parlamentares em jogo comemorativo

Fotos: Cláudio Rangel

A Volkswagen retorna à praça
desta vez com um modelo novo –
o Jetta. Veículo totalmente produ-
zido em São Bernardo dos Cam-
pos, o modelo pode ser adquirido
com ais isenções para taxista.

O Jetta é um sedan médio que
impressiona por seu design, sua
tecnologia e sua potência. Segun-
do seus revendedores, é um veí-
culo que mexe com os sentidos de
quem dirige e até mesmo de quem
o vá passar. Conforto, desenvol-
tura e economia são alguns dos
seus diferenciais.

Destaque do novo modelo é o
desempenho.  Na versão
Comfortline, o carro conta com

Volkswagen lança o novo
Jetta para taxistas

Modelo é produzido no Brasil

motorização forte 2.0 flex de 120
cv – câmbio automático Tiptronic
de seis velocidades e um conjunto
mecânico alinhado com o que há de
mais moderno no mundo, manten-
do assim a tradição de um automó-
vel com alto desempenho e quali-
dade Volkswagen.

O conforto também é destaque,
tanto para motorista quanto para
passageiros. O compartimento de
bagagem tem capacidade para 510
litros. A tecnologia adotada é refe-
rência entre os sedans médios. O
Jetta é equipado com  ar condicio-
nado Climatronic, direção hidráu-
lica, sensores de estacionamento
dianteiro e traseiro, rodas de liga

leve de 16 polegadas, piloto auto-
mático, sistema de áudio com
touchscreen, CD Changer (até 6
CDs), entradas para SD Card,
Aux-In  e  USB,  volante
multifuncional revestido em couro
com ajuste de altura, novos faróis
e iluminação da placa em Led, ali-
ado a nova grade frontal e para-
choque, entre outros.

Totalmente desenvolvido na Ale-
manha, o Jetta segue a linha global
de estilo da Volkswagen, refletin-
do elegância, esportividade e
charme no seu design.

Em relação à  segurança, a ver-
são Comfortline do Jetta é equipa-
da com quatro airbags, sistema ele-

trônico de segurança que permite
detectar impactos, evitando que as
pessoas sofram algum tipo de le-
são e freios ABS com EBD pro-
porcionam frenagens seguras e
rápidas.

Taxistas podem conhecer o
m o d e l o  n a  c o n c e s s i o n á r i a
Guandu Veículos – Realengo –
Av.  Santa  Cruz,  1765 onde
você poderá adquiri-lo a partir
de R$ 53 mil, obter cartas de
isenções  e  dar  o  seu usado
como  pa r t e  de  pagamen to .
Também pode incluir no financi-
amento do veículo despesas de
equipamentos de GNV 5ª. Gera-
ção, Pintura e Permuta.



FOLHA DO MOTORISTA/RIO Página 11de 20/07 a 09 de agosto de 2015



de 20/07 a 09 de agosto de 2015 Página 12 FOLHA DO MOTORISTA/RIO

 Assistência 24 horas é a me-
lhor forma de se prevenir, ter tran-
qüilidade e conforto caso o seu
veiculo tenha alguma pane ou so-
fra um acidente. Para você que não
tem seguro do seu veiculo por ape-
nas R$ 0,75 centavos ao dia seu
carro tem cobertura nacional para
guincho, chaveiro 24 horas, pane
seca, pane elétrica, pane mecâni-
ca e troca de pneus etc.

 Não fique sem cobertura para o
seu veiculo,mesmo quem não quer ou
não pode contratar um seguro preci-
sa se precaver contra surpresas
indesejadas. Atualmente uma guincha-
da particular não sai por menos de R$
150,00 reais isso nos grandes centros,
em rodovias o valor sabe para R$

ASSISTÊNCIA 24 HORAS A
MELHOR  OPÇÃO PARA

QUEM NÃO TEM SEGURO
250,00 chegando até a R$ 300,00 reais
e o pior, você precisa desembolsar esse
valor em dinheiro e na hora.

Contratando o serviço de guincho
oferecido pela GNC Seguros, por
apenas R$ 0,75 centavos ao dia você
tem proteção durante os 365 dias

do ano  para qualquer tipo de pane

que venha apresentar no veículo.

Não deixe acontecer para tomar as

providencias, tenha a assistência

24 horas da GNC Seguros.
 Aceitamos táxis, veículos de passeio

e utilitário sem a necessidade de vis-
toria prévia. Tudo isso com rapidez
eficiência e qualidade em qualquer
lugar do Pais. A GNC Seguros esta
há mais de 10 anos no mercado de
seguros e assistência 24 horas sempre

oferecendo serviços de qualidade.
 Venha para a GNC Seguros e com-

prove a rapidez, eficiência e o compro-
metimento de nosso atendimento.

 Contratação do serviço de As-

sistência 24 horas pelo fone: (11)
5572-3000,  whatsapp:  (11) 96069-
2455  Nextel 84*90814 ou em nosso
site: www.gncseguros.com.br em até
12 vezes no cartão de credito.
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Comissão de

Transportes da Alerj

realiza Audiência

Pública contra

Principal problema dos taxistas do
Rio de Janeiro, os aplicativos irregu-
lares são alvos de ações judiciais. As
medidas foram anunciadas na terceira
Audiência Pública da Comissão de
Transportes da Alerj, realizada no dia
15 de julho na quadra da Escola de
Samba União da Ilha do Governador,
iniciativa do deputado estadual
Dionísio Lins. Depois de constatar ir-
regularidades tributárias e legais, o
assessor jurídico James Walker anun-
ciou o pedido de liminar contra a atu-
ação de aplicativos como Uber e Re-
solve Aí, bem como os que oferecem
desconto no preço das corridas defi-
nidas pela prefeitura. Os mais de du-
zentos motoristas presentes assinaram
manifesto solicitando urgência na vo-
tação de leis contra a pirataria.

Quanto ao Uber, a Comissão apu-
ra irregularidades como evasão de di-
visas – já que a empresa é estrangeira
e sem sede no Brasil, e transporte ile-
gal de passageiros, pois a legislação
estabelece que o serviço de táxi deve
ser explorado por motoristas reconhe-
cidos pelo Poder Público, como es-
tabelece a lei do taxista.

“Esses aplicativos não declaram

abertamente as contribuições tributá-
rias. O Inquérito Civil busca apurar ir-
regularidades como sonegação fiscal
e ocultação de bens. Já o promotor
Rodrigo Terra, da 4ª Promotoria de
Tutela Coletiva de Defesa do Consu-
midor, instaurou inquérito para inves-
tigar a prestação transporte de pas-
sageiros sem autorização do Poder
Público, trazendo risco ao consu-
midor do mesmo aplicativo”, disse
James Walker.

Entre as autoridades presentes à
Audiência estavam o secretário esta-
dual de Transportes, Carlos Osório, o
secretário de Turismo, Nilo Sérgio, o
vereador Paulo Messina. O ex-presi-
dente do Sindicato dos taxistas, Anto-
nio Correa Cambra foi o convidado
especial.

A Audiência durou mais de duas
horas, com a participação ativa dos
taxistas presentes. O secretário Es-
tadual de Transportes, Carlos
Osório, foi cobrado quanto a ação
do Detro para reprimir os veículos do
Uber, tal como é feito em São Paulo.
Ele prometeu acionar os fiscais contra
o transporte irregular.

O Vice-presidente da Comissão de

Transportes da Alerj, o deputado
Dionísio Lins, reafirmou que ele e o
vice-governador Francisco Dornelles
são contra os aplicativos:

“Esta Audiência foi um pedido dos
taxistas e representantes das coope-
rativas. Cerca de 700 profissionais
estão preocupados com a possibilida-
de de terem dificuldade de levarem
para casa o sustento de suas famílias.
Já pedimos também, através de ação,
que o Ministério Público faça uma apu-
ração rigorosa sobre a atividade do
aplicativo Uber aqui no Rio de Janei-
ro e suspenda as atividades até que
tudo seja apurado, já que recebemos a

informação de esse aplicativo realiza o
cadastramento de carros particulares e
táxis piratas no transporte de passagei-
ros, principalmente para atuarem na por-
ta de hotéis da Zona Sul, o que vêm cau-
sando grande transtorno para os taxistas
regularizados. Além disso, declaram que
investiram cinco milhões de reais. Preci-
samos averiguar isso”, concluiu.

O pedido de liminar contra os
aplicativos será julgado nos próximos
dias. Os projetos de lei que garantem
a exploração do serviço apenas para
taxistas será votado em regime de ur-
gência assim que voltarem os traba-
lhos na assembleia.

UBER

Centenas de taxistas manifestam apoio contra aplicativos irregulares

Foto: Cláudio Rangel

Uber declara capital social de apenas R$ 1.000
Após rigorosa apuração a Folha do Motorista teve acesso a documentos da empre-

sa Uber, que surpreendentemente declara possuir um capital social de apenas mil reais.

A sede da empresa na cidade do Rio de Janeiro está localizada na Rua Barão de Lucena,

tendo como responsável Paulo Sérgio Picolo.

Em matéria publicada no jornal Folha de São Paulo, em 11 de maio deste ano, o valor

de mercado do app foi estimado em US$ 40 bilhões. Uma nova rodada de investimentos

prevê que a empresa ultrapasse os US$ 50 bilhões ainda em 2015.

Porém, como a responsabilidade do aplicativo com os motoristas em caso de proces-

so indenizatório está limitada às cotas dos sócios, a responsabilidade da Uber com seus

prestadores de serviço é de apenas R$ 1.000.

Além disso, a Folha do Motorista também descobriu que o capital social da empresa

Uber Internacional, com sede em Amsterdã, na Holanda, é de igualmente R$ 1.000. Como

uma empresa com valor de mercado estimado em bilhões de dólares declara em docu-

mentos possuir um capital social tão baixo?
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     Para descontrair...

Oferecimento: Adria

Ingredientes:
½ embalagem de macarrão tipo Padre
Nosso
1 dente de alho picado
3 ovos batidos
3 colheres (sopa) de farinha de rosca
2 colheres (sopa) de queijo parmesão
ralado
Óleo para untar a forma
Sal

Recheio:
2 xícaras (chá) de molho de tomate
300g de muçarela ralada
200g de presunto ralado
1 tomate cortado em rodelas finas
10 azeitonas pretas pequenas
Orégano a gosto

Modo de Preparo:
Ferva 2 ½ litros de água com sal e co-
zinhe o macarrão, de acordo com o
tempo indicado na embalagem. Escor-

Pizza de muçarela com presunto

ra, coloque numa tigela e acrescente
o alho, os ovos batidos, a farinha de
rosca, o queijo parmesão, uma pita-
da de sal e misture bem. Reserve.
Unte com óleo uma forma média para
pizza, acomode a massa, cubra com
papel-alumínio e leve ao forno médio
(180ºC) por 10 minutos. Retire o pa-
pel-alumínio, espalhe por cima o mo-
lho de tomate e volte ao forno por
mais 5 minutos. Retire do forno,
junte o presunto, a muçarela, aco-
mode as rodelas de tomate, as
azeitonas, polvilhe orégano e vol-
te  ao  forno para  derre ter  a
muçarela. Retire do forno e sirva.

Foto: Divulgação

A menininha portuguesa vai pescar com o pai no

lago e volta com o rosto todo inchado. 

A mãe assustada pergunta: “Filha, o que

aconteceu com o seu rosto?

“Foi um marimbondo, mamãe”.

“Ele te picou?”

“Não deu tempo. Papai matou

ele com o remo”.
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Nossa classe está cansada de ser cobrada, sacrificada. Todos sabem dos nossos deveres. Porém, cadê os nossos direitos?  Por que só
o táxi é fiscalizado? Onde anda o pulso forte para tirar os clandestinos das ruas?

Antes de nos cobrar, nos ajude a tirar os 6000 piratas das ruas do Rio de Janeiro. Nós sabemos como os táxis tem que se portar. Não
precisa nos agredir lacrando táxi no aeroporto se fingindo de passageiro, nem usar aplicativo para nos punir. Basta deixar-nos trabalhar sem
ter que dividir com particular. Desta forma, poderemos conseguir dinheiro para fazer a manutenção cotidianamente. Inclusive arranhão que
existia não tendo que lacrar viatura. Antes de nos cobrar, nos ajude a tirar os piratas da rua. Já que falam em decreto que temos que cumprir,
vamos aproveitar e falar da lei dando autonomia para a prefeitura agir e tirar os piratas da rua fazendo valer a lei que está e vigor hoje.

Rafael D’Alessandro.

Desabafo de um taxista

A Audiência Pública extraordiná-
ria de julho contou com a participa-
ção do ex-presidente do Sindicato dos
Taxistas do município do Rio de Ja-
neiro na década de 1980, Antônio
Correa Cambra. Ele deu força à união
entre os taxistas. Disse que o táxi é o
único transporte que leva o passageiro
para qualquer lugar, 24 horas por dia.

Cambra  foi o convidado especial
do deputado Dionísio Lins para incen-
tivar a luta da categoria. O ex-sindi-
calista lembrou as conversas que man-
teve com o pai de Dionísio Lins, que
também era taxista. Disse que a inva-
são dos piratas no serviço de táxi não
é nova e que só pode ser combatida
com a união:

“Vejo a categoria unida hoje. E tem
que se unir. Nossa categoria é a mais
importante da cidade do Rio de Ja-
neiro. Sem ela, a cidade para. Desde
1984 estamos nessa luta. Sempre lu-
tei pela categoria. Hoje, com mobili-
dade reduzida e aos 79 anos, perma-
neço apoiando”, disse.

Taxistas da Baixada Fluminense
também apoiam as ações dos cole-
gas da capital. Líder cooperativista de
São João de Meriti, Carlos Henrique

Experiência de Antonio Cambra
reforça iniciativa dos taxistas

“Somos a categoria mais importante da cidade”

denuncia a ação do Uber também nas
cidades vizinhas ao Rio. Ele elogiou a
iniciativa:

“Foi importantíssimo! Uma opor-
tunidade para ouvirmos os defensores
do movimento, não só de táxis da ca-
pital, mas como também dos 92 mu-
nicípios. Sabemos que os veículos do
Uber vão competir com os taxistas le-
galizados da Baixada. É uma ameaça
implantada no Rio e agora chega aos
municípios”, frisou.

Taxista de Niterói reforça o coro
contra a ilegalidade. Guilherme Teles,
da Real Táxi de Niterói, achou bom o
encontro:

“Os outros municípios também es-
tão apoiando o combate ao Uber, ape-
sar de não estarmos sendo afetados
diretamente, ainda. Mas acreditamos
que eles vão chegar. Acho que tere-
mos resultados positivos depois desta
reunião. Esses resultados podem não
chegar em breve. Mas não podemos
desistir. É com a persistência que al-
cançamos alguma coisa”, disse.

O presidente da Novo Rio Coop,
Marcos Bezerra, reclamou da ausên-
cia de representantes da Prefeitura do
Rio e do Ministério Público:

“Fiquei um pouco frustrado com a
ausência do Ministério Público e de
representantes do município. Sambe-
mos que eles não são taxistas. Portan-
to, não tem compromisso nenhum. Tra-
balho de táxi tem que ser feito por
taxista. Temos que excluir empresári-
os que só exploram a nossa categoria.
Precisamos ver se as medidas anunci-
adas serão realmente feitas. Se o se-
cretário fechar as saídas de
Copacabana e dos principais pontos
turísticos isto seria uma boa medida.

Representante do Conselho Regi-
onal dos Taxistas, Severino, acredita
na evolução do combate à pirataria:

“A gente percebe que não depen-
de só de um deputado. Mas também

percebemos que há uma evolução po-
sitiva. O ponto crucial que estamos
defendendo é a união da categoria”,
disse Severino.

O autônomo Alexandre Guimarães
alerta para a situação difícil da cate-
goria:

“Temos que agradecer a disponi-
bilidade dos parlamentares durante o re-
cesso legislativo. Mas é preciso muito
cuidado. As dificuldades estão presen-
tes a todos os taxistas. O combate aos
aplicativos deve ser enfatizado, mas vejo
nas ruas, nas sextas-feiras, nos sábados,
passageiros optando por estes veículos.
Com isso, ficamos ao deus-dará. Essa
modalidade tem que ser tratada com
urgência”, disse.

Foto: Cláudio Rangel

Projeto na Câmara do Rio de Janeiro proíbe

cadastro de veículos particulares em aplicativos

A Câmara dos vereadores do Rio
de janeiro analisa projeto de lei 1362/
2015 de autoria da vereadora Vera
Lins que proíbe o uso de carros par-
ticulares cadasstrados em aplicativos
para o transporte remunerado de pes-
soas. A medida se estende a sites so-
bre o pretexto de transporte coletivo
ou individual.

Medida visa combater a pirataria por meio da tecnologia

O projeto também proíbe os esta-
belecimentos comerciais de cadastrar
ou contratar serviços de transporte re-
munerado por meio de aplicativos ou
sites. O responsável estará sujeito a
multa prevista no Código de Defesa do
Consumidor.

A autora alega a necessidade de
defender a população contra golpes.

Em sua justificativa, ela cita que, ape-
sar do avanço da tecnologia ter trazi-
do benefícios, trouxe também muitas
facilidades para a execução de crimes.
Relata ainda que diversos aplicativos
e sites oferecem o serviço de trans-
porte em carros particulares com o
prévio cadastro de pessoas físicas.

“O serviço de transporte individu-

al é exclusivo aos taxistas e este tipo
de prática, facilita a disseminação de
táxis piratas em nossa cidade. Desta
forma, com a intenção de prote-
ger a profissão dos taxistas e vi-
sando a proteção da população
carioca, apresento esta Lei para
a devida apreciação e aprovação
de meus pares”.




